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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 8
doi

AROMA E COR COMO PARÂMETROS SENSORIAIS DO 
MEL DE APIS MELLIFERA DO OESTE DO PARANÁ

Seliane Roberta Chiamolera
UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná
Marechal Cândido Rondon – Paraná

Edirlene Andréa Arnhold
UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná
Marechal Cândido Rondon – Paraná

Sandra Mara Ströher
UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná
Marechal Cândido Rondon – Paraná

Lucas Luan Tonelli
UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná
Marechal Cândido Rondon – Paraná

Luiz Eduardo Avelar Pucci 
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Zootecnia e Ciências Biológicas 
Campus Palmeira das Missões

Palmeira das Missões – Rio Grande do Sul

Regina Conceição Garcia 

UNIOESTE - Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná

Marechal Cândido Rondon – Paraná

RESUMO: A produtividade de mel vem crescendo 
a cada ano e com isso os produtores estão 
investindo nessa atividade. As características 
dessa produção vêm se intensificando através 

dos estudos nos quesitos de aroma, cor, sabor, 
textura e outros fatores, que refletem no interesse 
comercial do mel. Estas questões buscam ser 
comprovadas em análises juntamente com o 
destaque dessa produção para conquistar o 
selo de Indicação de Procedência (IP), como 
também outro tipo de Indicação Geográfica 
(IG) intitulada como Denominação de Origem 
(DO) a ser adquirido pelos apicultores do Oeste 
paranaense. O trabalho desenvolvido busca 
avaliar características sensoriais de cor e aroma 
do mel produzido em apiários da Região Oeste 
do Paraná – PR, Brasil, da safra 2014/2015. A 
análise foi realizada em Junho de 2016 a partir 
de 93 amostras de diferentes municípios do 
oeste paranaense, obtidas da COOFAMEL em 
embalagem plástica de 250g. O experimento 
contou com auxilio de 25 pessoas para ser 
os avaliadores do mel, os quais não tinham 
nenhum conhecimento pelo estudo e apenas 
degustavam e descreviam em um questionário 
suas considerações. Os dados obtidos foram 
submetidos ao programa Excel 2013 e feito a 
média, para a cor o método de Vidal; Fregosi 
(1984). O resultado  conquistado demonstra 
aroma ácido inexistente e o aroma floral de 
composição forte, com grande significância 
para a inexistência de aromas de fumaça e 
queimado. Com relação à cor das amostras, 
predominou o Âmbar Extra Claro, apresentando 
situações com fatores edafoclimáticos da 
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região, pela presença do Lago de Itaipu e o reflorestamento de sua área de mata ciliar. 
A preferência dos avaliadores foi para as amostras de coloração Âmbar.
PALAVRAS-CHAVE: Características, Interesse comercial, Visualização. 

ABSTRACT: The productivity of honey has been increasing every year and with this 
the producers are investing in this activity. The characteristics of this production have 
been intensified through studies on aroma, color, taste, texture and other factors, 
which reflect in the commercial interest of honey. These questions seek to be proven 
in analyzes along with the emphasis of this production to obtain the Indication of Origin 
(IP) seal, as well as another type of Geographical Indication (GI) titled as Denomination 
of Origin (DO) to be acquired by Western beekeepers paranaense The objective of this 
study was to evaluate the sensorial color and aroma characteristics of honey produced 
in apiaries from the Western Region of Paraná - PR, Brazil, from the 2014/2015 
harvest. The analysis was carried out in June 2016 from 93 samples from different 
municipalities of western Paraná, obtained from COOFAMEL in plastic packaging of 
250g. The experiment was attended by 25 people to be the evaluators of honey, who 
had no knowledge of the study and only tasted and described their considerations in a 
questionnaire. The data obtained were submitted to the program Excel 2013 and made 
the average, for the color Vidal method; Fregosi (1984). The result achieved shows 
non-existent acid scent and floral aroma of strong composition, with great significance 
for the absence of smoky and burnt aromas. Regarding the color of the samples, 
Amber Extra Clear predominated, presenting situations with edaphoclimatic factors 
of the region, the presence of Lake Itaipu and the reforestation of its area of   riparian 
forest.  The evaluators’ preference was for Amber staining samples.
KEYWORDS: Characteristics, Commercial Interest, View.

1 |  INTRODUÇÃO

 O mel é uma suspensão viscosa, muito doce e com aroma particular, produzida 
por abelhas melíferas a partir do néctar das flores e exsudados vegetais. É um dos 
alimentos naturais mais antigos relatados, sendo muito utilizado como edulcorante bem 
como, na prevenção e tratamento de enfermidades no homem e animais. Segundo 
Gonnet (1982), o mel pode ser influenciado pela umidade do néctar, por condições 
climáticas e geográficas ou pela colheita do mel antes da sua completa maturidade.

A composição físico-química e as características sensoriais, como sabor e cor 
do mel, podem sofrer variações de acordo com a sua origem floral e por tal motivo, 
para fins de comercialização, o mel pode ser classificado de acordo com sua origem 
botânica e procedimento de obtenção (Crane, 1983; Brasil, 2000).

As características do mel do Oeste do Paraná são influenciadas por diversos 
fatores como clima, vegetação, florada, sendo diferenciadas pela presença do lago 
de Itaipu. Essas características, comprovadas por meio de análises realizadas pela 
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Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, somadas à tradição e à 
organização da cadeia apícola da região, permitiram que esse produto se tornasse 
destaque para a região, com a conquista do selo de Indicação de Procedência (IP), 
em 2017, impulsionando mais apicultores a investirem na área apícola (INPI, 2017).

A partir desse contexto, o presente trabalho tem por objetivo avaliar as 
características sensoriais de cor e aroma do mel produzido em apiários da Região 
Oeste do Paraná – PR, Brasil, na safra 2014/2015, visando subsidiar o selo de 
Denominação de Origem (DO), outro tipo de Indicação Geográfica (IG), a ser solicitado 
pelos apicultores dessa região.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi efetuado com amostras de mel coletadas em municípios da região 
Oeste do Paraná e avaliadas no Laboratório de Alimentos do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) Campus de Marechal 
Cândido Rondon – PR, Brasil. Essas amostras foram cedidas pela COOFAMEL – 
Cooperativa Agrofamiliar Solidária dos Apicultores da Costa Oeste do Paraná. Foram 
analisadas 93 amostras de apicultores de diferentes municípios dessa região, da safra 
2014/2015, recebidas da COOFAMEL em embalagens plásticas transparentes, de 
250g, próprias para alimentos sendo armazenadas em temperatura ambiente.

A análise sensorial do mel foi conduzida no dia 30/06/2016 e as amostras de mel 
foram numeradas de 1 a 6, para que o avaliador não soubesse a origem do mesmo. 
O estudo foi realizado com 25 pessoas, de 17 a 61 anos de idade, aptas para essa 
análise e pertencentes à UNIOESTE. Cada pessoa recebia uma parcela de mel, em 
um copo transparente e descartável, e entre uma degustação e outra era ofertado pó 
de café para análise do aroma. Ao final responderam um questionário, informando 
suas preferências (Figura 1).
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Figura 1. Ilustração do questionário aplicado aos provadores das amostras de mel.

Fonte: Dissertação ARNHOLD, Edirlene Andréa. 2016. 

Os dados da análise de aroma foram lançados no Excel 2013 e foi calculada a 
média para análise quantitativa e qualitativa dos resultados obtidos. 

Para avaliação da cor do mel foi utilizado método de Vidal; Fregosi (1984). A 
preferência pela cor do mel também foi registrada no questionário.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros avaliados quanto ao aroma foram: característico, doce, ácido, 
cera de abelha, floral, frutal, fumaça e queimado. Muitos provadores encontraram 
dificuldades para diferenciar alguns deles, como o frutal e o floral. Com relação à 
intensidade dos parâmetros avaliados, os provadores avaliavam se era Forte, 
Moderado, Fraco, Extra fraco e Inexistente. (Figura 2). 

Como pode ser observado na Figura 2, o aroma doce foi determinado como 
moderado, com 34,62%. Na condição de ácido foi classificado como inexistente 
(30,77%) e extremamente fraco (26,92%). Já na definição de floral e frutal, identificou-
se sendo fraco e correspondendo a 46,15% e 23,08% respectivamente. O aroma 
fumaça se apresentou com 55% inexistente, enquanto para as variáveis: cera de 
abelha e queimado, não houve nenhum resultado.

Figura 2. Caracterização do aroma do mel da região Oeste do Paraná analisado pelos 
provadores.

Fonte: Acervo pessoal.

De acordo com os resultados observados pode-se perceber que as amostras de 
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mel do Oeste do Paraná tiveram um aroma característico forte, moderado e fraco, de 
acordo com os quesitos relacionados pelos avaliadores ao aroma das amostras de 
mel.

No caso da avaliação dos méis de Beira Lago (BL), foram considerados os 
municípios de Santa Helena, Missal, Itaipulândia e Foz do Iguaçu,  enquanto para 
os Afastados do Lago (AL) foram Matelândia, Campina da Lagoa, Marechal Cândido 
Rondon, São José das Palmeiras, São Miguel do Iguaçu, Quatro Pontes, Toledo, 
Diamante D’Oeste, Corbélia, Ramilândia, Terrra Roxa e Francisco Alves. Os dados 
obtidos estão descritos na Figura 3, fazendo a comparação quanto a BL ou AL de 
Itaipu. 

Figura 3. Porcentagem da coloração do mel da Região Oeste do Paraná.
Fonte: Dissertação ARNHOLD, Edirlene Andréa. 2016.

A coloração de mel que mais se destacou nos municípios BL foi a Âmbar extra 
claro (46.74%), seguida da Âmbar claro (36.96%), Branco (7,61%), Âmbar (5,43%) e 
Âmbar escuro (3,26%). Para as amostras do mel de municípios AL, encontrou-se em 
39,53% a cor âmbar claro, 34,77% âmbar extra branco, 13,95% branco, 9,3% âmbar 
e 2,33% âmbar escuro.

Em relação à coloração do mel do Oeste do Paraná, Considerando-se todas as 
amostras avaliadas, as colorações observadas foram Âmbar, Âmbar Claro, Âmbar 
Extra Claro, Âmbar Escuro e Branco, com as percentagens descritas na Figura 4, a 
partir de uma média realizada com os dados das amostras BL e AL.
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Figura 4. Porcentagem da coloração do mel da Região Oeste do Paraná.
Fonte: Acervo Pessoal.

Essa predominância de colorações foram semelhantes às observadas por outros 
autores (Camargo et al., 2011; Moraes et al., 2014), sendo que os mesmos encontraram 
tendência de coloração mais clara em amostras de mel de municípios mais próximos 
ao lago de Itaipu que naquelas de municípios mais distantes do mesmo.

Para a variável cor do mel, 50% dos avaliadores preferiram a coloração mel âmbar 
como ilustra a Figura 5, seguido pela coloração claro (33,3%) e escuro (16,7). Muitos 
avaliadores desconheciam as colorações do mel, assim influenciando na decisão de 
preferência a coloração do mel das amostras analisadas.

A coloração, o aroma e o sabor do mel são influenciados pela sua origem floral, 
pelo tempo e modo como o mesmo foi processado, pela composição e temperatura de 
estocagem. O superaquecimento e a contaminação com metais levam ao escurecimento 
do mel, assim como teores mais elevados de sais minerais, como manganês, potássio, 
sódio e ferro (Crane, 1983; Nogueira – Couto; Couto, 2006).

Figura 5. Valores expressos em porcentagem da preferência de coloração de amostras de mel 
dos avaliadores.

Fonte: Dissertação ARNHOLD, Edirlene Andréa. 2016. 
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4 |  CONCLUSÃO 

O mel da Região do Oeste do Paraná demonstra ter um aroma ácido inexistente, 
segundo a avaliação de 30,77% dos provadores, e o aroma floral, correspondendo a 
46,15% de composição forte (30,77%), com grande significância para a inexistência 
de aromas de fumaça e queimado, demostrando a qualidade do produto e de boas 
práticas de manejo das colmeias. A coloração predominante foi Âmbar Extra Claro, 
confirmando análises de outras safras, indicando relação com fatores edafoclimáticos 
da região, pela presença do Lago de Itaipu e o reflorestamento de sua área de mata 
ciliar. A preferência dos avaliadores foi para as amostras de coloração Âmbar.
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